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Durante o ano de 2018, a Fundação atuou em conformidade com as Linhas de Orientação 

Estratégica e Plano de Ação aprovados, procurando sustentar a sua posição de parceiro relevante 

da economia social em Portugal.

Foi um ano marcado pela cessação das funções de Presidência do GRACE - Grupo de Reflexão 

e Apoio à Cidadania Empresarial, principal entidade promotora da responsabilidade social 

corporativa no nosso país, mas pela afirmação segura da sua influência enquanto membro do 

Conselho Consultivo desta organização e enquanto representante do Grupo Montepio noutras 

estruturas, das quais salientamos o Centro Português de Fundações.

Ao longo de 2018, a Fundação garantiu uma forte participação em estruturas como o Fórum 

da Governação Integrada, a Plataforma de Apoio aos Refugiados (PAR) e a Academia Ubuntu e 

envolveu-se em estruturas que promovem temas fundamentais como a Carta de Diversidade, os 

Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável, a inovação social e os direitos das pessoas idosas.

Por outro lado, manteve as linhas próprias de financiamento e apoio (Programa FACES e Frota 

Solidária) e concretizou mais uma edição do Prémio Voluntariado Jovem.

Por último, e sempre recorrendo a parcerias, realizou mais uma edição do Concurso CRIDEM, 

manteve a Plataforma Mobilidade Positiva e tornou possível o alargamento do Projeto “Cuidar 

Melhor”.

Foi um ano cheio de atividade que permitiu afirmar a identidade da Fundação enquanto entidade 

de referência do panorama nacional, sem perder de vista a necessidade de pensar criticamente o 

futuro.

António Tomás Correia

Presidente da Fundação Montepio

1. MENSAGEM DO PRESIDENTE
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Em cumprimento das Linhas de Orientação Estratégica (LOE) e do Plano de Ação definido, apresenta-
se a atividade desenvolvida pela Fundação ao longo do ano de 2018. 

2.	ATIVIDADE DA FUNDAÇÃO DE ACORDO COM 
AS LINHAS DE ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA (LOE) 
E O PLANO DE AÇÃO PARA 2018

• LOE I • LOE II

• LOE IV • LOE III

Promover respostas 
económicas, sociais 

e ambientais inovadoras 
e sustentáveis

Reforçar o papel 
da Fundação como 

protagonista da 
Responsabilidade Social 

externa do Grupo 
Montepio

Apoiar a dinamização 
da cidadania ativa e 
da inovação social

Consolidar a intervenção 
em todo o território 
nacional através da 

cooperação 
com parceiros locais
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2.1 ANÁLISE GLOBAL DA ATIVIDADE

A Fundação manteve-se na sociedade comercial anónima “SAS Apostas Sociais, Jogos e Apostas 
Online, SA”, criada para gestão dos jogos online, tendo sido subscrito, em 2017, um capital de 
75 000,00 euros.

No desenvolvimento da sua atividade, a sociedade “SAS Apostas Sociais” obteve do Serviço de 
Regulação e Inspeção de Jogos licença para a exploração de apostas desportivas a cota online, e 
começou a prestar serviços de jogos a partir de 11 de junho de 2018 para o mercado regulado 
português, estando a eventual distribuição de dividendos aos Acionistas apenas prevista para 
depois dos primeiros três anos de atividade da “SAS Apostas Sociais”.

Assim, em 2018, não foi possível obter o retorno inicialmente expectável, mas essa perspetiva 
mantém-se e pode revelar-se de grande utilidade como fonte de financiamento complementar 
para a Fundação.

Relativamente aos pedidos de apoio recebidos no contexto normal da atividade da Fundação, 
foram registadas cerca de 364 solicitações. Destas, apenas 124 justificaram a inserção no Portal 
do Gabinete de Responsabilidade Social, por se enquadrarem nos objetivos de atuação, tendo 
merecido análise, deliberação do Conselho de Administração e resposta por parte da equipa.

Para além destas 364 solicitações espontâneas, há que referir ainda 263 candidaturas recebidas 
para o projeto Frota Solidária e 148 candidaturas recebidas para o programa FACES – Financiamento 
a Apoio para o Combate à Exclusão Social.

Procedendo a uma análise global da atividade da Fundação, importa referir que em 2018 foi 
aplicado um valor total de 1 251 200,36 euros, que financiaram um total de 90 projetos no âmbito 
do Plano de Ação definido.

Face ao ano transato, registou-se um ligeiro aumento quer no valor total concedido pela Fundação, 
quer no número total de projetos apoiados.

O valor médio por projeto apoiado registou uma ligeira diminuição, para 13 902,23 euros, face 
ao valor de 15 464,33 euros registado em 2017.
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N.º DE PROJETOS APOIADOS

2017
78 projetos

2018
90 projetos

2017
1 206 217,59€

2018
1 251 200,36€

VALOR COMPARATIVO DOS 
FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS

2017
15 464,33€

2018
13 902,23€

VALOR MÉDIO DOS
FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS
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Em 2018 a Fundação Montepio afetou um montante global de 900 471,67 euros a projetos 
de sua iniciativa (projetos próprios), como sejam a Frota Solidária, o programa FACES
- Financiamento e Apoio à Exclusão Social e o Prémio Voluntariado Jovem. Este valor foi 
superior ao valor total afeto a estes projetos em 2017 (838 084,32 euros) devido ao facto 
de o  programa FACES ter financiado um valor total de 343 259,00 euros em 2018, superior 
ao valor global que financiou em 2017, de 278 648,27 euros.

O projeto Frota Solidária foi, à semelhança de anos anteriores, o projeto que alocou um 
valor maior do total dos recursos afetos a projetos próprios e do próprio orçamento da 
Fundação. O valor aplicado nesta iniciativa representou cerca de 60,5% do total de projetos 
próprios da Fundação e cerca de 43,5% do total de financiamentos concedidos.

Em termos percentuais, verifica-se um ligeiro aumento do montante global alocado aos projetos 
próprios da Fundação, que representam cerca de 72% do valor total dos financiamentos. 
O valor contabilizado para outros projetos representou cerca de 28%. Esta tendência já foi 
verificada em 2017, embora não tão acentuada.

FACES (343 259,00€)

FROTA SOLIDÁRIA (544 712,67€)    

PRÉMIO VOLUNTARIADO JOVEM (12 500€)

VALOR AFETO A PROJETOS PRÓPRIOS DA FUNDAÇÃO
(900 471,67 EUROS)

OUTROS PROJETOS 
(350 728,69€)

PROJETOS PRÓPRIOS DA FUNDAÇÃO 
(900 471,67€)

COMPARAÇÃO ENTRE O VALOR AFETO A PROJETOS
PRÓPRIOS E O VALOR AFETO A OUTROS PROJETOS

28%

72%
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O quadro seguinte pretende demonstrar a relação existente entre a dotação orçamental e a 
atividade realizada pela Fundação.

Em 2018, a Fundação Montepio investiu 544 712,67 euros no projeto Frota Solidária. O valor 
alocado a este projeto resultou do valor recebido em 2017 por via da Consignação Fiscal 
(229 035,41 euros) e, também, de parte do orçamento anual concedido pela Associação 
Mutualista Montepio à Fundação (315 677,26 euros). 

Este ano, pela primeira vez, em 11 edições já realizadas, o valor despendido para este projeto é 
na sua maioria proveniente do orçamento anual da Fundação (proveniente do MGAM) e não do 
valor recebido por via da Consignação Fiscal. Esta tendência manter-se-á em 2019 dado que o 
valor recebido em 2018, por via da Consignação Fiscal (e a afetar à Frota Solidária de 2019), 
é ainda menor (157 558,77 euros).

O valor atribuído às instituições beneficiárias do Cartão + Vida resultou de uma dotação 
orçamental da CEMG – Caixa Económica Montepio Geral, por via do valor apurado dos pontos 
batch do Cartão +Vida. Trata-se de um projeto em parceria com a CEMG, cuja efetivação conta 
com o envolvimento da Fundação na gestão das verbas a atribuir semestralmente e na seleção das 
organizações beneficiárias.

A dotação orçamental anual proveniente da Associação Mutualista Montepio, no montante de 
1 000 000 euros, foi direcionada para os projetos próprios da Fundação (Frota Solidária, FACES e 
Prémio Voluntariado Jovem) e ainda para outros projetos, desenvolvidos ou não em parceria, de 
acordo com as Linhas de Orientação Estratégica definidas. 

O quadro e gráficos seguintes retratam a distribuição de todos os projetos financiados pela 
Fundação, agrupados por Linhas de Orientação Estratégica (LOE).

DISTRIBUIÇÃO TOTAL DE APOIOS POR RECEITA ORÇAMENTAL

TOTAL 90

21

19

7

39

4

544 712,67

343 259,00

328 477,17

12 500,00

22 251,52

1 251 200,36

VALOR
(em euros)APOIOS CONCEDIDOS PELA FUNDAÇÃO N.º OBJETIVO

No âmbito da receita orçamental proveniente 
da Consignação Fiscal em 2017 + parte da receita 
orçamental anual concedida pelo MGAM

No âmbito da receita orçamental 
concedida pelo MGAM

No âmbito de parte da receita orçamental
anual concedida pela CEMG

Frota Solidária

FACES

Outros projetos

Prémio Voluntariado 
Jovem 

Cartão +Vida
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DISTRIBUIÇÃO DOS PROJETOS FINANCIADOS 
PELA FUNDAÇÃO POR LOE

LOE
N.º DE 

PROJETOS
VALOR

 (em euros)

76

13

0

1

90

1 208 200,36

39 500,00

0,00

3 500,00

1 251 200,36

I - Promover respostas económicas, sociais e ambientais inovadoras 
	 e sustentáveis

III - Consolidar a intervenção em todo o território nacional através  
	 da cooperação com parceiros locais

IV - Reforçar o papel da Fundação como protagonista da Responsabilidade         
	 Social externa do Grupo Montepio

TOTAL

II - Capacitar a economia social e promover a cidadania ativa 
     e a inovação social

DISTRIBUIÇÃO DOS FINANCIAMENTOS DA FUNDAÇÃO 
POR LOE (EM NÚMERO DE PROJETOS)

I - Promover respostas económicas, sociais
e ambientais inovadoras e sustentáveis (76 projetos)

II - Capacitar a economia social e promover a cidadania
ativa e a inovação social (13 projetos)

IV - Reforçar o papel da Fundação como protagonista 
da Responsabilidade Social externa do Grupo Montepio 
(1 projeto)

DISTRIBUIÇÃO DOS FINANCIAMENTOS DA FUNDAÇÃO 
POR LOE (EM VALOR)

I - Promover respostas económicas, sociais e ambientais 
inovadoras e sustentáveis (1 208 200,36€)

II - Capacitar a economia social e promover a cidadania 
ativa e a inovação social (39 500,00€)

IV - Reforçar o papel da Fundação como protagonista 
da Responsabilidade Social externa do Grupo Montepio
(3 500,00€)
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2.2 PROJETOS PRÓPRIOS DA FUNDAÇÃO

Além do que já foi referido em sede de apreciação global da atividade, justifica-se dar maior 
detalhe aos projetos próprios da Fundação. 

2.2.1  FROTA SOLIDÁRIA 
 

A Frota Solidária é um dos projetos mais relevantes 
da Fundação Montepio que, através do apoio 
à mobilidade, contribui para a redução das 
desigualdades, concretizando assim o Objetivo 10 dos 
ODS – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

Efetivamente, ao contribuir para a facilitação do 
transporte das pessoas em situação de maior 
vulnerabilidade e dependentes das organizações da 
economia social, a Fundação contribui para uma maior 
inclusão social, sentimento de pertença e participação 
efetiva na vida da instituição e da comunidade.

Desde 2008, e ao longo de 11 edições, a Fundação 
Montepio já entregou 203 viaturas adaptadas a 
organizações da economia social com o objetivo de 
garantir o transporte dos utentes, colmatando deste 
modo uma necessidade imperiosa para as organizações 
e que não beneficia de linhas de financiamento.

A existência de um veículo que garanta o transporte 
regular de idosos, crianças e pessoas portadoras de deficiência faz a diferença nas comunidades, 
pois combate o isolamento e permite uma melhor e maior prestação de cuidados.

Em 2018, após um difícil processo de análise de 263 candidaturas, foram selecionadas 21 entidades 
que espelham diferentes áreas de intervenção, diversas subfamílias da economia social e vários distritos 
de Portugal Continental e Regiões Autónomas.

Dando preferência, naturalmente, às entidades mais carenciadas, não deixaram de ser valorizados 
outros critérios de seleção, como a interioridade e a existência de uma relação de parceria com a 
Fundação e com outras entidades do Grupo Montepio.

Repetindo o cenário da primeira edição, em 2018, a cerimónia de entrega das viaturas Frota 
Solidária realizou-se em Lisboa, a 4 de julho, permitindo a entrega das 21 viaturas a igual número 
de organizações, o que representou um financiamento global de 544  712,67 euros.



11

RELATÓRIO E
CONTAS 2018

Cerciaz, CRL

INSTITUIÇÕES BENEFICIADAS COM A FROTA SOLIDÁRIA EM 2018
VALOR

(em euros)ENTIDADE DISTRITO ÁREA

Santa Casa da Misericórdia de Leiria

APADP - Associação de Pais e Amigos de Deficientes 
Profundos

AFACIDASE - Associação de Familiares e Amigos do Cidadão 
com Dificuldades de Adaptação da Serra da Estrela

Crescer a Cores - Associação de Solidariedade Social IPSS

Confraria de Santo António de Viseu

Santa Casa da Misericórdia de Braga

Santa Casa da Misericordia da Ribeira Grande

Rumo, Cooperativa de Solidariedade Social

Centro Social Paroquial de Cedofeita

CIRE - Centro de Integração e Reabilitação de Tomar

Centro Social do Soutelo

Santa Casa da Misericórdia do Funchal

Associação Mutualista da Freguesia do Vilar

Centro Social e Paroquial de Santo Aleixo

Centro Social e Paroquial de S. Martinho de Brufe

Casa dos Rapazes, Lar de Infância e Juventude

Centro Paroquial de Pêra

Instituto Profissional do Terço

Centro de Reabilitação de Ponte de Lima da APPACDM 
de Viana do Castelo

O Pontão - Associação de Solidariedade Social 
da Conceição de Tavira

Aveiro

Funchal

Lisboa

Portalegre

Braga

Lisboa

Beja

Porto

Viana do Castelo

Faro

Leiria

Lisboa

Guarda

Lisboa

Viseu

Braga

Ribeira Grande

Setúbal

Porto

Santarém

Porto

29 463,17

29 463,17

29 463,17

29 463,17

29 463,17

21 441,67

22 007,47

20 703,67

29 463,17

29 463,17

29 463,17

29 463,17

20 703,67

21 441,67

21 441,67

22 007,47

20 703,67

20 703,67

29 463,17

29 463,17

29 463,17

Deficiência

Deficiência

Deficiência

Envelhecimento

Envelhecimento

Infância e Juventude

Deficiência

Envelhecimento

Deficiência

Envelhecimento

Deficiência

Deficiência

Deficiência

Infância e Juventude

Infância e Juventude

Envelhecimento

Envelhecimento

Deficiência

Envelhecimento

Deficiência

Deficiência

O projeto Frota Solidária foi alvo de um estudo de avaliação do seu impacto social em 2018, cujos 
resultados serão devidamente analisados em 2019, podendo daí resultar algumas alterações ao 
nível do funcionamento das próximas edições.
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2.2.2  PROGRAMA FACES         

O programa FACES – Financiamento e Apoio para o Combate à Exclusão Social possui três 
linhas de financiamento destinadas a apoiar projetos de intervenção social que promovam a 
empregabilidade das pessoas com deficiência (FACES 1), a autonomização ou regresso à família 
de crianças e jovens em situações de risco (FACES 2) e respostas inclusivas para famílias vulneráveis 
e pessoas sem abrigo (FACES 3).

O objetivo comum às três vertentes é a autonomia 
dos destinatários finais, de modo a contribuir para 
uma efetiva independência ou redução da ligação 
às entidades promotoras e para a inclusão plena 
na vida ativa e no mercado de trabalho.

Nesta segunda edição e após avaliação do 
processo relativo à edição de 2017 (primeira 
edição), a Fundação decidiu criar uma plataforma 
informática que garantisse maior uniformização 
na receção de candidaturas e no tratamento 
estatístico das mesmas.

Igualmente, foi deliberado recorrer à prestação de 
serviços da empresa Sair da Casca para assegurar 
a triagem das candidaturas, esclarecimento 
de dúvidas e pré-seleção, tendo a Fundação 
garantido a decisão final, envolvendo o próprio 
Conselho de Curadores.

Na segunda edição do programa FACES, foram recebidas 148 candidaturas, apresentadas por 
instituições de diversos pontos do país, tendo sido excluídas 17 por incumprimento do Regulamento 
e/ou porque se encontravam fora do âmbito do programa. As restantes foram avaliadas, tendo sido 
selecionados 19 projetos que, à semelhança do que se verificou na primeira edição, apresentavam 
metodologias inovadoras, assentes em parcerias e com sustentabilidade a longo prazo.

Apesar da sua morosidade e complexidade, o próprio processo de seleção das candidaturas 
permitiu um maior conhecimento das instituições e da realidade do país e deu oportunidade ao 
aparecimento de novas realidades e promotores, até então desconhecidos pela Fundação. 
Mais uma vez esta alternativa garantiu o cumprimento dos prazos e uma maior eficácia de todo 
o processo, através da utilização de grelhas de análise exaustivas e transparentes.

A Fundação afetou um total de 343 259,00 euros aos 19 projetos selecionados, o que resultou 
num valor médio de 18 066,00 euros por projeto apoiado.
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Centro de Educação Especial Rainha 
D. Leonor

INSTITUIÇÕES E PROJETOS APOIADOS NO ÂMBITO 
DO PROGRAMA FACES (2.ª EDIÇÃO)

VALOR
(em euros)ENTIDADE DISTRITO PROJETOÁREA

Casa dos Choupos - Cooperativa 
Multissectorial de Solidariedade 

APSA - Associação Portuguesa de 
Síndrome de Asperger 

BIPP - Inclusão para a Deficiência 
Associação

Inovar Autismo - Associação de Cidadania 
e Inclusão

JRS Portugal - Serviço Jesuíta aos 
Refugiados Associação Humanitária

Associação Conversa Amiga Funchal

KAIRÓS - Cooperativa Incubação de 
Iniciativas de Economia Solidária

Leiria

Aveiro

Lisboa

Lisboa

Setúbal

Lisboa

Madeira 

Açores 

Deficiência

Deficiência

Infância e 
Juventude

Deficiência

Comunidade

Comunidade

Comunidade

Infância e 
Juventude

23 640,00

23 412,00

25 000,00

19 800,00

23 658,00

25 000,00

12 900,00

25 000,00

Lavandaria da Rainha (FACES 1)

Linhas com Rosto (FACES 1)

Construindo o futuro transformando 
vidas (FACES 2)

Semear na Terra (FACES 1)

Eu faço parte _ Projeto de inclusão de 
crianças e jovens com autismo (FACES 3)

CRIA – Capacitação para Refugiados e 
Imigrantes da Academia (FACES 3)

Cacifos Solidários (FACES 3)

ProVOCA: Promover Vocações e 
Inclusão pela Cultura (FACES 2)

Vale a pena referir que duas das entidades beneficiadas na primeira edição mereceram, de novo, 
a aprovação da Fundação, recebendo financiamento para uma nova fase de desenvolvimento do 
projeto inicial.

A cerimónia de entrega dos financiamentos e a assinatura dos protocolos teve lugar no dia 27 de 
setembro, no espaço atmosfera m em Lisboa.



14

FUNDAÇÃO 
MONTEPIO

14 379,00

Apresenta-se de seguida uma breve descrição dos projetos vencedores nesta 2.ª edição do 
Programa FACES.

Centro de Educação Especial Rainha D. Leonor
O projeto “Lavandaria da Rainha” (FACES 1) pretende reduzir o estigma social e o desemprego 
das pessoas com deficiência. A candidatura apresentada possibilitará a criação de condições 
para o crescimento da lavandaria social, que emprega pessoas com deficiência, para aumentar 
o volume de negócio, numa resposta que promove a capacitação social e financeira deste 
público-alvo.

Associação Conversa Amiga
O projeto “Cacifos Solidários” (FACES 3) vem colmatar o problema diário das pessoas em 
situação de sem abrigo guardarem e protegerem os seus pertences. A ideia surgiu para desenvolver 
uma solução temporária que permita a estas pessoas a segurança e dignidade da proteção dos 
seus pertences, muitas vezes de elevado valor sentimental. Este projeto será implementado no 
Funchal, uma das cidades mais carenciadas do país, para acompanhar 33 pessoas em situação 
de sem abrigo, de forma a encaminhá-las para apoio psicológico, tratamento de documentação, 
serviços sociais e de saúde e alojamento definitivo. 

VALOR
(em euros)ENTIDADE DISTRITO PROJETOÁREA

CERCIMA - Cooperativa de Educação e 
Reabilitação do Cidadão Inadaptado de 
Montijo e Alcochete 

Raríssimas - Associação Nacional de 
Deficiências Mentais e Raras

APPC - Associação do Porto de Paralisia 
Cerebral

ASAS - Associação de Solidariedade 
e Ação Social de Santo Tirso

ANPAR - Associação Nacional de Pais e 
Amigos Rett

Orfeão de Leiria Conservatório de Artes 

Setúbal

Lisboa

Porto

Porto

Setúbal

Leiria

Deficiência

Deficiência

Deficiência

Infância e 
Juventude

Deficiência

Infância e 
Juventude

1 710,00

25 000,00

17 500,00

10 528,00

16 820,00

Cercima Sabores (FACES 1)

Limpeza sobre rodas (FACES 1)

Pega & Come (FACES 1)

Projeto GruA – Grupos para 
Autonomia (FACES 2)

Capacitar para empregar (FACES 1)

Face to Face (FACES 2)

Centro Social Paroquial da Charneca Lisboa Comunidade 24 706,00GalinheiraSabi (FACES 3)

Centro Comunitário Paroquial da Ramada

CEIFAC - Centro Integrado de Apoio 
Familiar de Coimbra 

LEQUE - Associação de Pais e Amigos de 
Pessoas com Necessidades Especiais

AFA - Associação Fazer Avançar

Lisboa

Coimbra

Bragança

Leiria

Comunidade

Comunidade

Deficiência

Comunidade

2 910,00

10 045,00

16 251,00

25 000,00

Ateliers de Ocupação – GeraCor      
(FACES 3)

Sabão com Arte (FACES 3)

Desinstitucionalizar para Trabalhar - 
(FACES 1)

Replicação do SPEAK, projeto 
de integração social de famílias 

vulneráveis (migrantes e refugiadas) 
de capacitação para a empregabilidade 

(FACES 3)
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Casa dos Choupos – Cooperativa Multissectorial de Solidariedade
O projeto “Linhas com Rosto” (FACES 1) visa capacitar 12 pessoas com deficiência (entre os 
18 e os 25 anos) para a arte do restauro de peças de mobiliário usadas, através da incorporação 
de excedentes de calçado e cortiça, com o intuito de criar um negócio social inclusivo, em Santa 
Maria da Feira, promovendo a integração laboral do público-alvo e combatendo o estigma.

KAIRÓS – Cooperativa de incubação de Iniciativas de Economia Solidária
O projeto “ProVOCA: Promover Vocações e Inclusão pela Cultura” (FACES 2) é direcionado 
a jovens provenientes de contextos sócio económicos vulneráveis e em situação de abandono 
escolar, que apresentem comportamentos antissociais e desviantes. Através da dinamização de 
oficinas inovadoras orientadas para o reforço da integração social, este projeto pretende dotar de 
competências técnicas e artísticas 150 jovens em risco, entre os 12 e os 18 anos. Vão beneficiar 
deste projeto, partindo da visão da cultura como matriz dos processos de desenvolvimento 
pessoal, social e comunitário, de apoio à autonomização e capacitação para uma intervenção 
informada e crítica, promovendo a sua identidade pessoal e global, contribuindo para a igualdade 
de oportunidades, superação das dificuldades económicas, sociais e culturais.

APSA – Associação Portuguesa de Síndrome de Asperger
O projeto “Construindo o Futuro, transformando vidas” (FACES 1) visa a integração 
socioprofissional de jovens/adultos com Síndrome de Asperger, em parceria com empresas. 
O desenvolvimento das suas competências sociais e funcionais em contexto laboral levará a que 
todos estes jovens tenham uma vida mais digna e autónoma. Pretende-se promover uma maior 
compreensão por parte da sociedade, facilitando a sua integração no mercado de trabalho e 
inclusão social. Serão capacitados 20 jovens para entrarem em empresas.

JRS Portugal – Serviço Jesuíta aos Refugiados Associação Humanitária
O projeto “CRIA – Capacitação para Refugiados e Imigrantes da Academia” (FACES 2) 
destina-se a apoiar 176 imigrantes ou refugiados em situação de extrema vulnerabilidade, através 
do desenvolvimento de um conjunto de formações dinamizadas pela Academia JRS, com vista 
à capacitação socioprofissional. Esta formação e alfabetização em língua portuguesa são cruciais 
já que a grande maioria apresenta baixa escolaridade, falta de competências pessoais, sociais e 
profissionais, o que dificulta o acesso ao mercado de trabalho.

BIPP – Inclusão para a Deficiência - Associação
O projeto “Semear na Terra” (FACES 1) foi um dos vencedores da 1.ª edição do FACES (em 
2017) e também desta 2.ª edição, embora numa fase de alargamento do mesmo, com a aquisição 
de uma estufa de produção hortícola, para uma maior geração de receitas para o projeto, que 
garante experiências sócio profissionais a pessoas dos 18 aos 40 anos, com deficiência intelectual, 
no setor agroalimentar através de um negócio social de agricultura biológica. 40 jovens beneficiarão 
deste projeto na 2.ª edição do FACES.
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INOVAR AUTISMO	– Associação de Cidadania e Inclusão
O projeto “Eu faço parte – projeto de inclusão de crianças e jovens com autismo” (FACES 
3) é uma resposta inovadora que visa a inclusão plena de crianças e jovens com autismo em 
atividades regulares desenvolvidas por estruturas da comunidade, em igualdade de circunstâncias 
com as restantes crianças. O projeto desenvolve-se através do apoio personalizado à criança/jovem 
de acordo com as necessidades, prioridades e condição socioeconómica da família, sensibilização 
e formação de todos os intervenientes. Técnicos especializados garantem a plena participação 
destas crianças/jovens nos grupos de contexto. 12 crianças e jovens, do distrito de Setúbal e da 
região do baixo Alentejo, têm hipótese de vivenciar esta experiência.

CERCIMA – Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado Montijo 
e Alcochete
O projeto “Cercima Sabores” (FACES 1) foi criado para que os seus clientes, pessoas com 
deficiência, desenvolvam a sua criatividade e sejam ativos, sendo o produto final fator de integração 
e visibilidade social através da sua comercialização e impacto social, com resultados mensuráveis. 
Os produtos do projeto são compotas, azeite e sal aromatizado, com inovação para o packaging 
e maior investimento em canais de distribuição, para garantir a inclusão socioprofissional destas 
pessoas. Frequentam este projeto 12 pessoas com deficiência, com idades compreendidas entre 
os 20 e os 40 anos. 

Centro Social e Paroquial da Charneca
O projeto “GalinheraSabi” (FACES 3) baseia-se na realização de workshops culturais ministrados 
por imigrantes, de forma a trabalhar a sua autoestima e autonomia e a capacitá-los para o 
empreendedorismo com o objetivo de uma melhor integração social e profissional. O projeto tem 
o potencial de ajudar as pessoas a lidar com as suas dificuldades e ultrapassar alguns problemas 
que enfrentam na vida social. A metodologia passa pelo acolhimento e acompanhamento social 
e é centrada nos pontos fortes dos 50 beneficiários, imigrantes, e não nos seus problemas, 
com a criação de uma relação de ajuda através da colaboração entre membros. Os workshops 
têm uma diversidade de saberes (cozinha, estética, costura, danças típicas, bijuteria, saúde, 
serviços domésticos, etc.), permitindo trabalhar a autoestima e a autonomia de forma gradual. 
Paralelamente, os beneficiários são apoiados através de formação de curta duração em áreas 
específicas de âmbito administrativo necessárias à sua integração efetiva.

RARISSÍMAS – Associação Nacional de Deficiências Mentais e Raras
O projeto “Limpeza sobre Rodas – núcleo de capacitação socioprofissional com doença 
rara” (FACES 1) tem por objetivo gerar as bases para a criação de uma empresa social, 
no setor da lavagem automóvel, constituída por pessoas com doença rara e portadoras de 
deficiência intelectual ou motora. Foi criado um núcleo de capacitação profissional protegido 
e acompanhado de modo a promover as competências pessoais e sociais necessárias à sua 
autonomização. Seis pessoas portadoras de doença rara e deficiência intelectual, com idades 
compreendidas entre os 25 e os 45 anos, iniciaram a atividade de lavagem automóvel, para 
uma futura autonomia financeira.
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Centro Comunitário da Ramada
O projeto “GeraCor – A gerar sorrisos e dar cor à vida das pessoas” (FACES 3) é composto 
por ateliês de ocupação que surgem da constatação de que pessoas desempregadas/desocupadas 
em idade ativa, necessitam de algum tipo de estímulo para o desenvolvimento de competências, 
bem como para a criação de hábitos de trabalho. A capacitação desenvolve-se na área dos 
trabalhos manuais (costura, artes plásticas, restauro), como forma de ganharem competências 
para a obtenção de rendimentos. 20 pessoas desempregadas e isoladas, em risco de exclusão 
social, com a ajuda de uma equipa técnica, são capacitadas para adquirirem ferramentas de 
trabalho que lhes permitam obter um rendimento através da venda dos seus produtos.

APPC – Associação do Porto de Paralisia Cerebral
O projeto “Pega & Come” (FACES 1) é promovido pela Associação do Porto de Paralisia Cerebral 
e tem como objetivo transformar e equipar uma carrinha para venda ambulante de alimentos 
saudáveis, promovendo a integração laboral de jovens adultos com deficiência ou incapacidade, 
em postos de emprego protegido. Serão criados seis postos de trabalho, pretendendo-se que cada 
beneficiário ocupe o posto de trabalho durante quatro meses, treinando as suas competências e 
ficando capacitado para encontrar novas oportunidades.

CEIFAC – Centro Integrado de Apoio Familiar de Coimbra
O projeto “Sabão com Arte - desenvolvimento, otimização, estudos de segurança de produtos 
sustentáveis com recurso a ingredientes portugueses” (FACES 3), promovido pelo CEIFAC 
- Centro Integrado de Apoio Familiar de Coimbra, pretende dar continuidade ao negócio social de 
comercialização de sabonetes manufaturados baseados na reinterpretação de fórmulas antigas que 
promovem o património histórico-cultural de Portugal nas embalagens, de forma a assegurar não só 
os três postos de trabalho existentes para jovens adultos em risco de exclusão social, como também a 
permitir a integração de mais dois beneficiários para os quais serão dinamizadas ações de formação. 
As ações de formação incluirão mais beneficiários (10), para além dos dois sinalizados.

ASAS – Associação de Solidariedade e Ação Social de Santo Tirso
O projeto “GruA – Grupos para Autonomia” (FACES 2), promovido pela ASAS, visa dinamizar um 
grupo promotor de desenvolvimento pessoal com jovens em risco através de medidas de promoção 
e proteção (em acolhimento e/ou em meio natural de vida). As atividades, a ajustar para cada jovem, 
têm por objetivo a sua capacitação para a autonomia, estando também prevista a organização 
pelos próprios jovens de um evento conjunto, aberto à comunidade. Com base nas metodologias 
desenvolvidas, será criado um Guia Prático de Capacitação para a Autonomia a disseminar junto de 
outras instituições no sentido da replicabilidade do projeto.

LEQUE – Associação de Pais e Amigos de Pessoas com Necessidades Especiais
O projeto “Desinstitucionalizar para Trabalhar Inclusão Laboral de Pessoas com Deficiência” 
(FACES 1), promovido pela Associação LEQUE, em Bragança, visa criar uma oficina inclusiva de 
produção de almofadas térmicas utilizando caroços de cereja e de azeitona, com o intuito de 
promover a inclusão laboral, combater o estigma da “incapacidade” e desenvolver competências 
pessoais, profissionais e sociais da pessoa com deficiência.
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ANPAR – Associação Nacional de pais e Amigos de Rett
O projeto “Capacitar para Empregar” (FACES 1) tem como objetivo capacitar, adaptar, acompanhar 
e monitorizar as pessoas com deficiência para a sua integração profissional. Neste projeto, é trabalhada 
a não discriminação, a acessibilidade, a formação, as ajudas técnicas/produtos de apoio, incentivos 
ao emprego e sensibilização junto da sociedade. Três beneficiários em situação de deficiência/
incapacidade vão participar neste primeiro ano no programa de capacitação. O projeto prevê ainda 
a adaptação necessária a cada um dos postos de trabalho.

AFA – Associação Fazer Avançar
O projeto “Replicação do SPEAK, projeto de integração social de famílias vulneráveis” (FACES 
3), promovido pela AFA - Associação Fazer Avançar, em Leiria, visa capacitar três a seis pessoas 
migrantes ou refugiadas, para que as próprias repliquem e sejam fundadoras do projeto SPEAK em 
Coimbra, Faro e Castelo Branco, através do intercâmbio de línguas e culturas e de eventos culturais, 
promovendo o sentimento de pertença à comunidade local e a redução da barreira linguística.

Orfeão de Leiria Conservatório de Artes
O projeto “Face to Face” (FACES 2) visa a realização de atividades de âmbito cultural 
que promovam a interação de um grupo de jovens com idades entre os 13 e os 21 anos, 
institucionalizadas, com os alunos do Conservatório Sénior, no sentido de promover a sua 
inclusão e bem-estar emocional. As atividades incluem oficinas semanais de artes performativas, 
um programa de formação, sessões de mentoria e um espetáculo de final de ano letivo.

Além do acompanhamento da segunda edição do FACES, ao longo do ano de 2018, a Fundação 
Montepio continuou a acompanhar os 18 projetos vencedores da primeira edição que, na sua 
maioria, já terminaram e apresentaram atempadamente os respetivos relatórios de execução. 
Apenas uma das instituições ainda não desenvolveu o projeto, aguardando-se nova proposta 
alternativa para a sua execução.

2.2.3  PRÉMIO VOLUNTARIADO JOVEM    

O Prémio Voluntariado Jovem, criado em 2010, foi sofrendo diversas alterações ao longo dos 
anos, mantendo, no entanto, a intenção de promover e divulgar o voluntariado jovem através do 
estímulo à apresentação de projetos inovadores nas áreas da solidariedade e saúde, economia 
social, educação e formação.

No ano de 2017, já com o novo paradigma, a Fundação apostou na educação para a cidadania 
e para o voluntariado, colocando jovens em território comunitário e lançando desafios de 
pensamento e mudança concreta.

Como principal objetivo, o Prémio Voluntariado Jovem pretende potenciar o trabalho entre entidades 
de cariz público, privado e da sociedade civil, incentivando o encontro, a participação e a partilha de 
boas práticas, a troca de olhares e saberes, entre jovens e entidades de vários pontos do país.
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A ação planeada nesse ano teve lugar no Bairro da Liberdade/Serafina, em Campolide, Lisboa, nos 
dias 19 e 20 de janeiro de 2018. Contou com uma presença significativa de residentes do Bairro, 
bem como dos principais parceiros sociais, como a Fundação Aga Khan, a ADM Estrela (Delegação 
de Lisboa), a Junta de Freguesia de Campolide e forças de segurança. Foram convidadas a 
participar nesta 7.ª edição a Associação de Proteção à Infância Bispo D. António Barroso (Porto), o 
Centro Social de Soutelo (Gondomar), o Lar de St.ª Estefânia (Guimarães) e o Instituto D. Francisco 
Gomes, Casa dos Rapazes (Faro).

De acordo com o regulamento, a organização da 8.ª edição cabe à entidade vencedora da edição 
anterior. Assim, coube à Associação de Proteção à Infância Bispo D. António Barroso (Porto) a 
responsabilidade da preparação e organização da iniciativa. Esta foi uma das alterações mais 
significativas que veio a verificar-se neste projeto, ou seja, a deslocalização do Prémio para outras 
regiões de Portugal.

Em 2018, ao iniciar a preparação da 8.ª edição, constatou-se que a Associação de Proteção à Infância 
Bispo D. António Barroso não tinha território de intervenção onde fosse possível desenvolver 
um projeto desta escala e de utilidade para a comunidade local. Assim, para além do parceiro 
Fundação Aga Khan, foi apresentado um convite ao Centro Social no Soutelo para integrar a 
equipa de trabalho responsável pela organização desta edição, a decorrer em janeiro de 2019.

A apresentação aos parceiros convidados decorreu a 11 de dezembro, no espaço atmosfera 
m do Porto. “Olhar, Refletir, Planear e Agir” foi o mote desta edição do Prémio Voluntariado 
Jovem, num desafio à ação local a partir de um olhar e pensamento global. A iniciativa decorreu 
no Conjunto Habitacional do Mineiro, em São Pedro da Cova, Gondomar, nos dias 18 e 19 de 
janeiro de 2019, tendo sido convidadas as seguintes organizações: Instituto Madre Matilde 
(Póvoa do Varzim), Casa dos Rapazes de Viana do Castelo, AFID - Associação Nacional de 
Famílias para a Integração da Pessoa Deficiente e Rumo - Cooperativa de Solidariedade Social 
(Barreiro). Cada entidade convidada ficou responsável pela seleção de três jovens participantes 
e de com eles preparar a iniciativa, garantindo a deslocação e acompanhamento dos jovens. 
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Durante dois dias, quatro equipas de jovens voluntários desenvolveram projetos para reabilitar o 
bairro gondomarense e melhorar a vida dos moradores. No final, as quatro equipas apresentaram 
as suas propostas ao júri do Prémio Voluntariado Jovem Montepio, que integrou elementos da 
comunidade, de várias instituições e da Câmara de Gondomar. A ideia vencedora foi produzida 
pela equipa do Instituto Madre Matilde, na Póvoa do Varzim, e responde a um dos anseios do 
bairro: a existência de um campo de futebol. O Instituto Madre Matilde foi, assim, a organização 
vencedora da 8.ª edição do Prémio Voluntariado Jovem (de 2018), sendo que, por esse motivo, a 
9.ª edição desta iniciativa realizar-se-á na Póvoa do Varzim.

2.3  ATIVIDADE DESENVOLVIDA NO ÂMBITO DA LINHA 	
	 DE  ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA I (LOE I – PROMOVER 	
	 RESPOSTAS ECONÓMICAS, SOCIAIS E AMBIENTAIS 			 
	 INOVADORAS E SUSTENTÁVEIS)

A Fundação Montepio, além da continuidade dos projetos próprios, garantiu também o 
prosseguimento de algumas parcerias e concedeu apoios em linha com as prioridades desenhadas.

O quadro seguinte revela  como foram distribuídos, nesta LOE, os apoios, agrupados por “objetivo” 
e por “área de intervenção”, sendo visível a predominância do objetivo 1, como tem sido a 
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tendência dos anos anteriores e como decorre inclusive dos Estatutos. Este objetivo contempla 
cerca de 93,8% dos financiamentos concedidos no âmbito da LOE I.

É, também, neste objetivo, que se enquadram os financiamentos concedidos no âmbito do projeto 
Frota Solidária e do FACES – Financiamento e Apoio para o Combate à Exclusão Social. 

1. Apoiar técnica e 
financeiramente projetos nas 
áreas da promoção dos direitos 
humanos, promoção 
da diversidade, solidariedade, 
saúde, educação e formação, 
numa ação complementar e 
não substitutiva do Estado

I - Promover 
respostas 
económicas 
e sociais 
inovadoras
e sustentáveis

Cidadania 1

16

25

1

2

11

12

2

1

1

1

3

 

3

3

76

9 000,00

189 562,70

510 000,13

22 000,00

207 067,49

16 000,00

168 070,04

11 500,00

20 000,00

29 000,00

2 000,00

24 000,00

24 000,00

Comunidade

Deficiência

Educação e Formação

Envelhecimento

Inclusão Social

Saúde

Infância e Juventude

Capacitação 

Educação e Formação 

Envelhecimento 

Capacitação 

LOE OBJETIVO GERAL ÁREA DE INTERVENÇÃO
N.º DE 

PROJETOS
VALOR

(em euros)

Total

Total

TOTAL

51 000,00

1 208 200,36

2. Sensibilizar a comunidade 
em geral para os domínios 
do mutualismo, da cidadania, 
voluntariado, ambiente e educação 
financeira

3. Promover a qualidade global 
das organizações, nomeadamente 
fomentar a capacitação dos 
dirigentes e quadros técnicos 
das organizações

Total 70 1 133 200,36

SÍNTESE DE ENTIDADES/PROJETOS APOIADOS POR ÁREA 
DE INTERVENÇÃO NO CONTEXTO DO OBJETIVO 1 DA LOE I

ÁREA DE 
INTERVENÇÃO ENTIDADE PROJETO VALOR

(em euros)

APAV - Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima

Alzheimer Portugal

Fábrica da Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Vitória

CNE - Centro Nacional de Escutas

Cidadania

Comunidade

Prémio de investigação em áreas científicas 
diversas e publicação do trabalho

Projeto Cuidar Melhor e Café Memória

Projeto social e de valorização 
do património religioso

Apoio para acampamento anual

9 000,00

33 037,70

10 000,00

3 000,00
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ENTIDADE PROJETO VALOR
(em euros)

CNE - Centro Nacional de Escutas

Associação Conversa Amiga Funchal

JRS Portugal - Serviço Jesuíta aos Refugiados 
Associação Humanitária

Inovar Autismo - Associação de Cidadania 
e Inclusão

Centro Social Paroquial da Charneca

CEIFAC- Centro Integrado de Apoio Familiar 
de Coimbra 

Associação Fazer Avançar

Fundação Islâmica de Palmela

Associação GIRLMOVE Portugal

Associação Nuvem Vitória

Mobilidade Positiva

APPACDM Porto (CRIDEM)

Cerciaz, CRL

Santa Casa da Misericórdia do Funchal

Centro Social do Soutelo

Comunidade

Deficiência

Apoio para o projeto “Albergue dos Sonhos”, 
no centenário do caminheirismo

Cacifos Solidários (FACES 3)

CRIA – Capacitação para Refugiados e 
Imigrantes da Academia (FACES 3)

Eu faço parte  (FACES 3)

GalinheiraSabi (FACES 3)

Sabão com Arte (FACES 3)

Replicação do SPEAK (FACES 3)

Apoio para aquisição de computadores portáteis

Programa Girl Move

Apoio à instituição no âmbito do Cartão 
Crédito +Vida

Frota Solidária

Frota Solidária

Apoio para aquisição de mesa de ping pong

Frota Solidária

Frota Solidária

Frota Solidária

Apoio a pessoas com dificuldades 
de mobilidade

Concurso CRIDEM

Frota Solidária

Frota Solidária

Frota Solidária

1 500,00

12 900,00

25 000,00

23 658,00

24 706,00

10 045,00

25 000,00

1 560,00

5 000,00

5 248,00

29 463,17

29 463,17

300,34

29 463,17

29 463,17

29 463,17

20 854,44

35 250,00

29 463,17

29 463,17

29 463,17

Centro Comunitário Paroquial 
da Ramada

Cáritas Portuguesa

Santa Casa da Misericórdia de Leiria

APADP - Associação de Pais e Amigos 
de Deficientes Profundos

AMORAMA

Associação Mutualista da Freguesia do Vilar

Centro de Reabilitação de Ponte de Lima 
da APPACDM de Viana do Castelo

CIRE - Centro de Integração e Reabilitação 
de Tomar

AID GLOBAL

Ateliers de Ocupação GeraCor – (FACES 3)

Projeto em prol de mulheres vulneráveis no 
âmbito da atividade da Associação “O Ninho” 

Apoio à instituição no âmbito do Cartão 
Crédito +Vida

2 910,00

750,00

5 248,00

ÁREA DE 
INTERVENÇÃO
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Deficiência

Educação e Formação

Envelhecimento

ÁREA DE 
INTERVENÇÃO ENTIDADE PROJETO VALOR

(em euros)

Centro Paroquial de Pêra

AFACIDASE - Associação de Familiares e 
Amigos do Cidadão com Dificuldades de 

Adaptação da Serra da Estrela

Rumo, Cooperativa de Solidariedade Social

APCA - Associação Portuguesa de Cães de 
Assistência

Centro de Educação Especial Rainha D. Leonor

LEQUE - Associação de Pais e Amigos de 
Pessoas com Necessidades Especiais

CEDEMA - Associação de Pais e Amigos 
dos Deficientes Mentais Adultos

Centro Social e Paroquial de Santo Aleixo

Centro Social Paroquial de Cedofeita

O PONTÃO - Associação de Solidariedade 
Social da Conceição de Tavira

Centro Social e Paroquial de S. Martinho 
de Brufe

Santa Casa da Misericórdia de Braga

Santa Casa da Misericordia 
da Ribeira Grande

Instituto Profissional do Terço

APPDA Norte 

IPAV - Instituto Padre António Vieira

Fundação Obra Social das Religiosas 
Dominicanas Irlandesas (Centro da 

Sagrada Família)

Frota Solidária

Frota Solidária

Frota Solidária

Frota Solidária

Frota Solidária

Frota Solidária

Frota Solidária

Frota Solidária

Frota Solidária

Apoio para aquisição e treino de um cão 
de assistência para jovens autistas

Lavandaria da Rainha  (FACES 1)

Linhas com Rosto (FACES 1)

Semear na Terra (FACES 1)

Cercima Sabores (FACES 1)

Limpeza sobre rodas (FACES 1)

Pega & Come (FACES 1)

Desinstitucionalizar para Trabalhar (FACES 1)

Capacitar para empregar (FACES 1)

Apoio à instituição no âmbito do Cartão 
de Crédito +Vida

Apoio à instituição no âmbito do Cartão 
de Crédito +Vida

Frota Solidária

Academia Ubuntu

Apoio ao projeto “Aldeias que tocam, 
povo que clama” 

Apoio à mobilidade de pessoas idosas em 
situação de dependência e demência

22 007,47

20 703,67

8 000,00

23 640,00

23 412,00

19 800,00

1 710,00

25 000,00

16 251,00

10 528,00

5 877,76

5 877,76

14 379,00

20 703,67

22 000,00

8 400,00

29 463,17

29 463,17

29 463,17

29 463,17

22 007,47

20 703,67

20 703,67

5 000,00

Casa dos Choupos - Cooperativa 
Multissectorial de Solidariedade 

CERCIMA - Cooperativa de Educação 
e Reabilitação do Cidadão Inadaptado 

de Montijo e Alcochete

ANPAR - Associação Nacional de Pais 
e Amigos Rett

APOIO - Associação de Solidariedade Social

BIPP - Inclusão para a Deficiência Associação

Raríssimas - Associação Nacional de 
Deficiências Mentais e Raras 

APPC - Associação do Porto de Paralisia 
Cerebral
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De entre os projetos apoiados e dada a sua maior abrangência, grau de inovação 
e envolvimento com a Fundação, destacam-se os seguintes, por área de intervenção:

2.3.1  CIDADANIA    

A Fundação Montepio continuou a investir no apoio à cidadania, mantendo a sua parceria com 
a APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, através do financiamento da 4.ª edição 
do Prémio APAV para a Investigação, e promovendo a sua divulgação através do apoio a uma 
publicação do trabalho vencedor, intitulado “Papel da vítima no processo penal português: 
Reflexões críticas em torno do estatuto da vítima especialmente vulnerável e da sua proteção 
jurídico-penal”.

Infância e 
Juventude

Saúde

Envelhecimento

ÁREA DE 
INTERVENÇÃO

ENTIDADE PROJETO VALOR
(em euros)

Associação de Solidariedade Social 
do Alto da Cova da Moura

Crescer a Cores - Associação de 
Solidariedade Social IPSS

Casa dos Rapazes, Lar de Infância 
e Juventude

Confraria de Santo António de Viseu

Universidade de Évora

APSA - Associação Portuguesa de Síndrome 
de Asperger 

ASAS - Associação de Solidariedade e Ação 
Social de Santo Tirso

IAC - Instituto de Apoio à Criança

Orfeão de Leiria Conservatório de Artes

CCC - Associação Corações com Coroa

Associação de Estudantes do Instituto 
Superior de Serviço Social do Porto

KAIRÓS - Cooperativa Incubação de 
Iniciativas de Economia Solidária, 

Ilha São Miguel

Fundação Nossa Senhora do Bom Sucesso

ASFP - Associação Sanfilippo Portugal

Projeto “Roda Viva”

Frota Solidária

Frota Solidária

Frota Solidária

Apoio para a bolsa social dos estudantes 
carenciados

Construindo o futuro, transformando vidas 
(FACES 2)

Projeto GruA – Grupos para Autonomia 
(FACES 2)

Aquisição de 50 bilhetes para concerto solidário 
comemorativo do 35.º aniversário

Face to Face (FACES 2)

Bolsas de Estudo para duas jovens

Contributo para evitar a deserção de alunos 
em situação de vulnerabilidade

ProVOCA: Promover Vocações e Inclusão 
pela Cultura (FACES 2)

Apoio a crianças e famílias vulneráveis

Apoio para a investigação como objetivo final 
da concretização de um ensaio clínico

6 000,00

21 441,67

21 441,67

21 441,67

5 600,00

25 000,00

17 500,00

500,00

16 820,00

6 325,03

1 000,00

25 000,00

10 000,00

1 500,00

Associação Mais Proximidade Melhor Vida

Universidade de Aveiro

Mais Proximidade Melhor Vida

Concessão de um prémio ao aluno mais idoso 
dos mestrados

9 900,00

2 500,00

Inclusão Social EAPN/Espaço T Observatorio da Luta Contra a Pobreza 8 000,00
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A investigação, vertida numa tese de mestrado, pretendeu “entender o papel da vítima de crime 
no processo penal português”, atendendo às recentes alterações legislativas. O trabalho focou a 
análise do estatuto da vítima especialmente vulnerável e de crimes em que as mulheres e crianças 
ocupam o lugar cimeiro como vítimas. 

2.3.2  COMUNIDADE    

Na área de intervenção “Comunidade”, começa por destacar-se o projeto 
Cuidar Melhor que engloba a dimensão Café Memória, promovido 
pela Associação Alzheimer Portugal. 

O projeto Cuidar Melhor, que engloba a dimensão Café Memória, 
continuou a merecer apoio da Fundação Montepio. Iniciado em 2011, 
o Cuidar Melhor visa contribuir para a inclusão e promoção dos direitos 
das pessoas com demência, bem como para o apoio e valorização dos 
familiares e profissionais que lhes prestam cuidados.
 
Resulta de uma parceria entre a Fundação Montepio, a Fundação Calouste Gulbenkian, 
a Associação Alzheimer Portugal e o Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Católica 
Portuguesa, aos quais se associaram as empresas Sonae Sierra, a Lusitânia Seguros e os municípios 
de Cascais, Oeiras e Sintra. Um dos objetivos do projeto consiste na criação de gabinetes 
técnicos pluridisciplinares. Atualmente, continuam a funcionar três gabinetes, um em cada 
dos referidos concelhos, que prestam serviços de informação, encaminhamento, apoio jurídico, 
formação e serviços clínicos, tais como, avaliações neuro psicológicas e sessões de estimulação 
cognitiva  à Pessoa com Demência e consultas de apoio psicológico ao cuidador. Durante o 
ano 2018, os três gabinetes em funcionamento realizaram 623  atendimentos a cuidadores 
familiares e efetuaram 443 serviços clínicos.

Relativamente à sensibilização da comunidade para o tema das Demências, a equipa do projeto 
Cuidar Melhor realizou 25 ações de sensibilização, com 753 participantes em 2018 e no que se 
refere à formação de cuidadores familiares e profissionais, nesta área específica de intervenção, 
levou a cabo 15 ações de formação, 11 das quais dirigidas a profissionais e quatro dirigidas 
a familiares. Estas ações formativas reuniram, no total, 164 participantes.

O projeto visa também desenvolver o conceito “Memory Café”, ou Café Memória, no nosso 
país, que consiste num local de encontro para pessoas com problemas de memória ou demência 
e seus familiares, para partilha de experiências e suporte mútuo.

Em 2018, foi criada mais uma unidade em Esposende e foram renovadas as parcerias para um 
2.º, 3.º, 4.º ou 5.º ano de atividade dos Cafés Memória de Lisboa, Cascais, Viana do Castelo, Porto, 
Oeiras, Braga, Viseu, Barcelos, Guimarães, Madeira, Almada, Leiria, Sintra e Évora.
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No final de 2018, estavam a funcionar 19 Cafés Memória em Portugal, que reuniram 860 
participantes e 4 029 participações, maioritariamente de cuidadores de pessoas com demência, 
assim como 220 convidados, tendo colaborado um número alargado de voluntários que 
prestaram 5 737 horas de voluntariado, no âmbito desta rede de apoio.

No que respeita à expansão geográfica desta resposta social, foram abertos dois novos gabinetes 
Cuidar Melhor, em Almada e Peniche. Foi criado, também, mais um eixo de intervenção com 
o objetivo de uniformizar os procedimentos dos diversos gabinetes da Associação Alzheimer 
Portugal, utilizando o conhecimento adquirido com o desenvolvimento da fase piloto dos 
gabinetes Cuidar Melhor. Este processo de uniformização arrancou em 2018 com um diagnóstico 
da situação que implicou deslocações da equipa a todos os gabinetes do País. Com vista à 
capacitação das equipas foram realizados seis workshops, dois no norte, dois no centro e dois 
no sul, e ainda uma reunião de trabalho nacional que contou com cerca de 40 participantes. 
Em 2018, foi ainda implementada a plataforma “AidHound” para gestão de processos e outras 
atividades dos Gabinetes de Apoio e para comunicação interna. 

Depois do sucesso que o Café Memória teve nos primeiros cinco anos, em 2018, com o objetivo 
de tentar chegar às populações que vivem fora dos grandes centros urbanos, foi criado o “Café 
Memória Faz-se à Estrada”. Esta iniciativa consiste na aplicação inovadora de um modelo assente 
na itinerância, para ir ao encontro de comunidades mais desfavorecidas do ponto de vista social 
e geográfico, perspetivando informar e sensibilizar estas comunidades para a problemática das 
demências, de forma descontraída e informal. No primeiro ano, realizaram-se 24 sessões, com 
cerca de 800 participantes.

Em 2018, a Associação Alzheimer Portugal lançou a campanha Amigos na Demência com a 
assessoria da Alzheimer Society, o alto patrocínio do Presidente da República e um leque de 
conceituados parceiros. Esta campanha tem como objetivo aumentar a compreensão sobre 
as demências no nosso país e convidar os cidadãos, incluindo as entidades públicas, as empresas 
e as organizações do terceiro setor, a comprometerem-se ativamente na melhoria do dia a dia 
das pessoas com demência.  

Ainda no domínio da comunidade, a Fundação manteve a sua qualidade 
de membro da (PAR) Plataforma de Apoio aos Refugiados. 

Apesar das solicitações de acolhimento de refugiados em Portugal ter sofrido um declínio durante 
o ano de 2017, os dados da atividade da PAR são significativos de um esforço de cidadania e de 
solidariedade que tornou o nosso país um exemplo internacional.

Foi possível continuar a assegurar o apoio aos refugiados, sendo de salientar que, até 2018, a PAR 
acolheu 671 refugiados, muitos dos quais permanecem entre nós.

Ao longo do ano de 2018, a PAR organizou ações de formação que abrangeram 36 voluntários, 
futuros voluntários PAR Linha da Frente, estudantes e profissionais na área da cooperação e 
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migrações. A iniciativa Formação de PARes tem como principais objetivos aprofundar o 
conhecimento dos participantes sobre o cenário atual da crise de refugiados, os fluxos 
migratórios e o trabalho de intervenção da PAR em Portugal e nos Programas Linha Frente. Este 
é um programa que se distingue pela utilização de metodologias de educação não formal e deu 
espaço à experimentação, à reflexão crítica e ao trabalho entre pares.

Entre iniciativas destinadas a sensibilizar a comunidade para este problema global e angariar 
fundos para poder intervir, a Plataforma de Apoio aos Refugiados (PAR) organizou uma Noite 
de Contos com François Vallaeys, “Contos de Sempre como Nunca”, no Teatro Thalia onde a 
Fundação Montepio se fez representar.

 
2.3.3  DEFICIÊNCIA    

A Fundação manteve o apoio ao projeto Mobilidade Positiva. Este nasceu de um protocolo 
entre a Fundação Manuel António da Mota, a empresa Mobilidade Positiva e a Fundação 
Montepio, e tem como objetivo proporcionar a pessoas individuais com necessidades específicas 
um conjunto de serviços únicos e inovadores na área da mobilidade e da acessibilidade, 
denominados “Solução Mobilidade Positiva”.

A Solução Mobilidade Positiva constitui uma 
resposta integrada que identifica, projeta, 
implementa, executa e gere soluções no 
âmbito dos produtos de apoio/ajudas técnicas 
e de mobilidade e acessibilidade na esfera 
habitacional.

No ano de 2018, foram apoiados seis pedidos 
de beneficiários com uma situação clínica grave 
que, através deste projeto, melhoraram as suas 
condições de vida. 

Ainda no âmbito da “Deficiência” a Fundação Montepio apoiou o CRIDEM - Concurso 
Nacional de Obras de Expressão Plástica de Pessoas com Deficiência Intelectual, um 
evento promovido pela APPACDM Porto e que conta com a parceria da Fundação Manuel 
António da Mota e da Fundação Montepio. 

Em 2018, concorreram 68 instituições de todo 
o país, apresentando 201 obras de arte criativa 
nas cinco categorias do concurso: Pintura, 
Desenho, Escultura, Têxteis e Tapeçaria e outras 
expressões plásticas.
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A presente edição contou com o Alto Patrocínio da Presidência da República, tendo estado 
presente na sua inauguração, no Mercado do Bom Sucesso, na cidade do Porto, Sua Excelência 
o Presidente da República, Senhor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa.

Além dos prémios CRIDEM, absolutos e por áreas temáticas, foi atribuída uma distinção especial 
ao atelier criativo cujos trabalhos mais se distinguiram, distinção essa que recebeu o nome de 
Prémio Maria Lutegarda, antiga Diretora da Fundação AFID Diferença, e que passou a ser uma 
homenagem, através da sua pessoa, a todos aqueles que se dedicam às causas da inclusão e da 
solidariedade para com os cidadãos com deficiência intelectual.

Na exposição de 2018, participou Creahm Bélgique, convidado estrangeiro que exibiu obras de 
artistas com deficiência intelectual que trabalham em ateliers.  

A distribuição de prémios, decidida por um júri, foi a seguinte: O 1.º prémio foi atribuído a 
APPACDM de Viana do Castelo e os 2.º e 3.º prémios foram atribuídos à CERCICA. O prémio 
especial do júri foi atribuído a APPACDM de Viseu. E o prémio Maria Lutegarda foi atribuído à 
professora Carla Castilho, monitora responsável de um atelier de cerâmica.

A calendarização do CRIDEM 2018 também prevê que a exposição seja apresentada em Lisboa, 
a partir do dia 15 de fevereiro de 2019, no espaço atmosfera m.

2.3.4  EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO    

No domínio da “educação e formação” foi concedido um apoio para a Academia Ubuntu 
promovida pelo IPAV – Instituto Padre António Vieira que, em 2018, sofreu um grande 
incremento ao assinalar o centenário do nascimento da sua figura inspiradora, Nelson 
Mandela. 

A Fundação Montepio acompanhou a visita à Cidade do Cabo, onde foram estabelecidos profícuos 
contactos com líderes locais e onde se criaram as condições de parceria para a disseminação da 
filosofia Ubuntu em diversos países.
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Graças aos apoios dos parceiros portugueses, foi possível alargar a rede, 
que já está presente em Moçambique, Guiné, Colômbia, Filipinas e 
Venezuela.

No dia 18 de julho, o Montepio acolheu a conferência que assinalou o 
centenário e contou com oradores internacionais de grande prestígio, 
que salientaram o potencial dos princípios de Mandela para a construção 
da paz e das pontes entre os povos e organizações.

2.3.5  ENVELHECIMENTO  
   

Em 2018, a Fundação manteve o apoio à Associação Mais Proximidade Melhor Vida. Esta 
instituição tem como objetivo atenuar a solidão e o isolamento da população idosa residente na 
Baixa de Lisboa e na Mouraria e, de um modo geral, contribuir para a valorização da pessoa 
idosa, numa sociedade mais fraterna e inclusiva. 

O Mais Proximidade Melhor Vida existe como projeto desde 2010, tendo-se autonomizado como 
associação, em 2014. Mais recentemente foi-lhe reconhecido estatuto de utilidade pública, 
como IPSS. Apoia atualmente 120 pessoas idosas, dedicando-se igualmente ao desenvolvimento 
de projetos culturais, ações e campanhas de sensibilização para questões como a dos Direitos 
da Pessoa Idosa. 

Distingue-se pela filosofia do “ageing in place”, com respeito pela autonomia e vontade 
dos seus beneficiários, pelo trabalho em rede e pela metodologia de intervenção, que é 
a do acompanhamento de proximidade, adaptado às necessidades, aos interesses e às 
potencialidades individuais de cada beneficiário. Procura partilhar boas práticas junto de outras 
instituições e profissionais no terreno através, por exemplo, do seu Programa de Formação de 
Voluntários e dinamização de outros eventos formativos. 

Em 2018, a Associação Mais Proximidade Melhor Vida (AMPMV) colaborou no Dia do 
Voluntariado Corporativo do Grupo Montepio, através da intervenção em quatro habitações 
de idosas beneficiárias da AMPMV, ao nível da pintura, limpeza e organização de roupeiros e 
armários, onde estiveram envolvidos 14 voluntários do Montepio.

A AMPMV comemorou, em 2018, o seu 4.º aniversário, cuja cerimónia decorreu na Sala Bernardo 
Sassetti (Teatro Municipal São Luiz), tendo reunido beneficiários, voluntários, associados e 
parceiros da instituição. A AMPMV contou com o apoio de nove voluntários Montepio no 
transporte e acompanhamento de beneficiários.

De forma a assinalar a quadra natalícia, beneficiários, voluntários, associados e alguns parceiros 
AMPMV reuniram-se na Festa de Natal AMPMV, que teve lugar no Salão Nobre do Palácio 
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da Independência, disponibilizado pela Sociedade Histórica da Independência de Portugal. 
Estiveram presentes sete voluntários do Montepio.

Ainda na área do “envelhecimento” e como o objetivo de promover o envelhecimento ativo 
e promover o desenvolvimento de novas competências, a Fundação distinguiu o aluno mais 
idoso da Universidade de Aveiro com um prémio de 2 500 euros, em cerimónia que contou 
com a presença de Sua Excelência o Senhor Presidente da República.

2.3.6  INCLUSÃO SOCIAL 
 

Em 2018, a Fundação Montepio manteve o seu financiamento ao Observatório de Luta 
Contra a Pobreza de Lisboa, estrutura criada pela EAPN – Rede Europeia Anti-Pobreza, 
tendo iniciado um processo de conversações com outros parceiros, de modo a tornar possível 
a criação e um Observatório Nacional.

Continuou a apoiar o Espaço T – Associação para a Integração Social Comunitária, no 
âmbito do programa de promoção da interculturalidade. Manteve, também, a sua qualidade de 
membro do Conselho de Curadores. 

2.3.7  INFÂNCIA E JUVENTUDE   
 

No âmbito do apoio à “Infância e Juventude”, a Fundação apoiou o projeto Roda Viva, 
promovido pela Associação de Solidariedade Social do Alto da Cova da Moura (ASSACM) 
através de uma parceria de três anos. Esta iniciativa visa combater a pobreza, promovendo a 
igualdade e o desenvolvimento social da população mais desfavorecida.

A ASSACM, com base numa ação que tem como objetivo o desenvolvimento local, pretende 
na sua atuação libertar os seus utentes de constrangimentos sociais, garantindo o seu 
desenvolvimento pessoal e social, tendo, para tal, definidas áreas específicas de intervenção: 
Educação, Imigração, Formação, Cultura, Recreio e Desporto. 

Neste sentido, a ASSACM atua em prol da comunidade do bairro, nomeadamente famílias/
indivíduos/jovens/crianças com baixos rendimentos, baixa escolaridade, precariedade laboral 
e com dificuldades ao nível da integração social. 

Com este projeto agiu-se ao nível de variáveis que implicaram o desenvolvimento local, nos 
domínios da pobreza multidimensional, particularmente na questão das crianças do bairro que 
estão mais expostas ao flagelo do insucesso e do abandono escolar.
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Ainda na área de intervenção da “infância e juventude”, e no contexto de uma parceria já 
antiga, a Fundação apoiou o Instituto de Apoio à Criança, promovendo as efemérides 
comemorativas dos seus 35 anos de existência.

Também na área da “Infância e Juventude” a Fundação Montepio continuou a apoiar o projeto 
Bolsas de Estudo CCC, criado em 2013 pela Associação Corações com Coroa. Este projeto, 
apoiado pela Fundação desde o seu início, tem como objetivo garantir o percurso educativo 
de jovens raparigas estudantes, com idades compreendidas entre os 15 e os 25 anos, que 
vivem em contexto económico e social desfavorecido. Desde o início do projeto, o apoio da 
Fundação Montepio já permitiu a continuidade dos estudos a seis jovens.

2.3.8  SAÚDE    
 

O donativo da Fundação Montepio à Fundação Nossa Senhora do Bom Sucesso (FNSBS), no 
âmbito do projeto “Promover o desenvolvimento infantil”, foi essencial para a prestação de cuidados 
de saúde a estas crianças e jovens, que de outra forma não teriam tido acesso a esses cuidados, 
e permitiu suportar cerca de 90,1% dos custos da FNSBS junto destas crianças e jovens. Este apoio 
permitiu a continuação da vigilância de saúde de 29 crianças/jovens das Casas do Gil, do Mar, da 
Ameixoeira e Maria Droste (que já haviam beneficiado do apoio da Fundação Montepio no ano 
anterior), a vigilância de saúde de seis novas crianças/jovens acolhidas nessas Casas e a vigilância de 
saúde de oito novas crianças/jovens acolhidas nas cinco Casas das Aldeias de Crianças SOS.

Este projeto pretende colmatar os problemas de crianças que são retiradas do ambiente familiar 
e acolhidas temporariamente em instituições; detetar precocemente atrasos e alterações de 
desenvolvimento, visando a intervenção precoce e a reparação; tratar e aplicar de imediato os 
programas terapêuticos necessários, fortalecendo a sua saúde e resiliência e proporcionar ações 
de educação/formação para a saúde aos cuidadores destas crianças. 

No ano 2018, estiveram em vigilância de saúde 43 crianças/jovens em acolhimento institucional 
nas Casas acima referidas, com idades compreendidas entre os quatro e os 20 anos. Estas 
crianças/jovens realizaram um total de 222 consultas.

ÁREA DE 
INTERVENÇÃO

ENTIDADE PROJETO

IPAV - Instituto Padre António Vieira

Centro de Dia e Lar da Nossa 
Senhora dos Degolados

Fórum da Governação Integrada

Prémios aos vencedores

Incentivo para modernização 
e inovação da atividade

Prémio Literacia 3D

Capacitação

Envelhecimento

Educação e 
Formação

VALOR
 (em euros)

20 000,00

29 000,00

       2 000,00

SÍNTESE DAS ENTIDADES/PROJETOS APOIADOS NO CONTEXTO 
DO OBJETIVO 2 DA LOE I, POR ÁREA DE INTERVENÇÃO
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Destaca-se, no “objetivo 2”, o apoio e o envolvimento da Fundação no Fórum Governação 
Integrada, não apenas na sua conferência anual, que constituiu um momento de grande 
relevância no aprofundamento do tema da gestão colaborativa, mas em todas as reuniões de 
reflexão.

A Fundação participou, ainda, na construção da ideia do Ano Nacional da Colaboração, a ter 
lugar em 2019 e com lançamento de apresentação no dia 4 de janeiro de 2019.

Sempre com o objetivo de antecipar os cenários de futuro e contribuir para a inovação 
social e modernização da economia social, a Fundação aderiu ao movimento para a criação 
da Ashoka Portugal, juntamente com o IPAV – Instituto Padre António Vieira e com a 
Fundação Vasco Vieira de Almeida. Nesta conformidade, participou no evento Everyone 
a Changemaker e foi convidada a participar no Ashoka European Panel Week, que se 
realizou em Berlim, para eleição dos novos Ashoka Fellows.

Dando continuidade ao reconhecimento e apoio a projetos 
educativos inovadores e ao contributo para o desenvolvimento 
dos índices educacionais e culturais dos jovens, a Fundação 
Montepio deu continuidade à parceria com a Porto Editora, 
no âmbito da 3.ª edição do Projeto LITERACIA 3Di.

Este desafio pelo conhecimento, que pretende contribuir 
para a elevação dos índices educacionais e culturais do 
nosso país, através de formatos próprios e inovadores, com 
base em provas interativas e individuais, disponibilizadas 
pela plataforma online Escola Virtual, conta com o apoio de 
diversas instituições e personalidades das áreas da Educação 
e Cultura, de uma Comissão Científica e de uma Comissão 
de Honra, bem como da Samsung.

O Projeto LITERACIA 3 Di é um concurso a nível nacional que desafia os alunos do 2.º e 3.º 
ciclos do ensino básico de todos os estabelecimentos de ensino público e privado, a testar 
competências de Leitura, Matemática, Ciência e Inglês, em três fases distintas: local, distrital 
e nacional, através de provas semelhantes a avaliações internacionais.

Nesta terceira edição, que decorreu ao longo do ano letivo de 2017/2018, participaram 130 000 
alunos, 900 estabelecimentos de ensino público e privado, tendo estado representados todos 
os distritos e regiões autónomas, com o envolvimento da comunidade escolar e municípios.

A grande final, em que realizaram provas 86 alunos, teve lugar no Pavilhão do Conhecimento, 
em Lisboa, no dia 11 de maio de 2018, tendo sido apurados os quatro campeões nacionais 
da LITERACIA 3Di. No domínio da Leitura, um aluno das Escolas de Melgaço; no domínio 
da Matemática, um aluno da Escola de São Gonçalo; no domínio da Ciência, uma aluna 
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do Colégio Luso Francês. Pela primeira vez nesta competição, foi avaliada a dimensão de 
inglês, cujo prémio foi entregue pela Cambridge Assessment English a aluna da Escola Daniel 
Sampaio.

Cada aluno vencedor nas categorias Leitura, Matemática e Ciência recebeu o Prémio de 
Mérito LITERACIA 3Di/Fundação Montepio, no valor de 3 mil euros (o vencedor na dimensão 
de Inglês foi premiado com uma viagem de uma semana a Cambridge para frequência de 
aulas de língua inglesa). As escolas dos alunos vencedores em cada um dos quatro campos 
de prova, foram igualmente distinguidas com o Prémio de Mérito LITERACIA 3Di/Fundação 
Montepio, no valor de 5 mil euros cada.

2.3.9  CAPACITAÇÃO    

Ainda no contexto da LOE I, mas relativamente ao seu terceiro objetivo, a Fundação Montepio 
deu continuidade ao apoio à Liga dos Bombeiros Portugueses para 10 Bolsas de Estudo 
do curso de extensão universitária em Emergência e Proteção Civil, no âmbito da promoção 
e desenvolvimento da ética e da responsabilidade social da organização.

ÁREA DE 
INTERVENÇÃO

ENTIDADE PROJETO

Liga dos Bombeiros Portugueses

Associação Just a Change

Bolsas de Estudo para o Curso de 
Extensão Universitária em Emergência 

e Proteção Civil

Capacitação de IPSS  na área da 
anciania a idosos institucionalizados

Pedido de apoio para a inclusão na 
capacitação da Ashoka. 

Participação nas ações formativas da 
Ashoka Internacional

UDIPSS Santarém

Capacitação

Capacitação

Capacitação

VALOR
 (em euros)

12 000,00

9 000,00

    3 000,00

SÍNTESE DAS ENTIDADES/PROJETOS APOIADOS NO CONTEXTO
DO OBJETIVO 3 DA LOE I, POR ÁREA DE INTERVENÇÃO



34

FUNDAÇÃO 
MONTEPIO

Destaca-se também o apoio dado à UDIPSS Santarém para a capacitação na área da anciania 
a idosos institucionalizados no âmbito do projeto formativo “Colaborador e Organização: 
A importância de alinhar pensamentos”, envolvendo cuidadores não formais de cerca de 25 
instituições.

Para além dos projetos acima referidos, merecem ainda referência, no domínio da “capacitação”, 
outros projetos que emergiram da ação da Fundação Montepio nesta área da atuação e 
que, embora financiados pela Associação Mutualista Montepio, através do Gabinete de 
Responsabilidade Social, se justifica referenciá-las no presente relatório. 

Projeto Comunicatorium
Este projeto de capacitação de organizações da economia social visa 
o desenvolvimento de um processo de formação específica no domínio 
da comunicação através do acesso à plataforma Comunicatorium.

Esta Plataforma tecnológica vem dar uma resposta inovadora às necessidades das organizações, 
ajudando-as na construção de uma estratégia de comunicação e no tratamento da informação de 
uma forma estruturada e sistemática que apoia a divulgação e comunicação, permitindo angariar 
mais associados, investidores e clientes. A Associação CAIS, o CEIFAC – Centro Integrado de Apoio 
Familiar de Coimbra, a Fundação Ross McDonald e o NECI – Núcleo Especializado para o Cidadão 
Incluso foram as quatro instituições que, em 2018, beneficiaram deste programa de capacitação.

TURNAROUND Social – Programa Criar Valor(ES) 
O Programa Criar Valor(ES), em parceria com a Turnaround Social, destina-se a organizações 
da economia social e visa a adequação de competências de liderança, comunicação, inovação 
e marketing, a partir de uma abordagem integral da organização, na análise de contexto 
interno e externo, que identifique linhas de desenvolvimento e indicadores que dinamizem e 
balizem o processo de sustentabilidade e criação de valor partilhado nestas organizações. Em 
2018, ficou concluída a 2.ª edição do Programa Criar Valor(ES), em que foram abrangidas oito 
IPSS, indicadas pelas UDIPSS de Braga e de Viana do Castelo: Casa dos Rapazes de Viana do 
Castelo, Centro Paroquial e Social de Lanheses (Riba Lima), Centro Social de Dornelas, Centro 
Social Vale do Homem, Posto de Assistência Social de Alvarães, Venerável Ordem Terceira de S. 
Francisco, Associação de Reformados e Pensionistas de Viana do Castelo, Engenho – Associação 
de Desenvolvimento Local de Vale de Este.

APQ – Associação Portuguesa de Qualidade
Este projeto objetiva o financiamento de um Programa de Certificação 
da Qualidade - Sistema de Gestão da Qualidade, baseado no Modelo 
de Certificação EQUASS Assurance, para beneficiar organizações da 
economia social, no âmbito da capacitação da economia social.  Com este 
investimento pretende-se incrementar a capacitação das organizações 
da economia social, na área da certificação da qualidade, mote essencial 
para a alteração do paradigma da gestão das organizações, para o 
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autoconhecimento das equipas e para a melhoria do serviço prestado à comunidade, reforçando 
as suas capacidades de gestão e melhorando o seu nível de resposta e de satisfação das diferentes 
partes interessadas.

Em junho de 2018, a entidade selecionada para a 2.ª edição deste Programa, a Comunidade 
Vida e Paz – Centro Terapêutico de Fátima, concluiu com sucesso este esquema europeu de 
certificação. A Associação Vale de Acór, entidade selecionada para a 3.ª edição deste Programa 
iniciado em fevereiro de 2018 encontra-se atualmente em fase de consultoria, estando prevista 
a Auditoria Prévia (validação) para a primeira quinzena de maio de 2019, a qual antecede o 
processo de conclusão da certificação – Auditoria de Certificação, previsto para a 2.ª quinzena 
de junho de 2019.

Programa Impacto Social
O Programa Impacto Social tem por objetivo capacitar as organizações da 
economia social para a medição e demonstração do impacto social das 
suas intervenções, com o recurso à metodologia SROI (Social Return on 
Investment). Este programa é desenvolvido em parceria com a Fundação 
Montepio, a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, a CASES - Cooperativa 
António Sérgio para a Economia Social e a 4Change. Em 2018, este 
programa criou a Comunidade de Impacto Social, com o objetivo de 
diversificar a tipologia e origem geográfica das organizações da economia 
social envolvidas, apoiar mais entidades do setor público, aumentar a acessibilidade de recursos 
de capacitação e encorajar a colaboração entre entidades. A Comunidade de Impacto conta 
com 113 adesões. O Programa Impacto Social permitiu, ainda, a participação de 104 instituições 
nos webinars de capacitação, sendo que apenas 10 serão beneficiadas com a prototipagem 
(capacitação intensiva).

APEE – Reconhecimento de Práticas de Responsabilidade Social
Em 2018, foi dada continuidade ao financiamento do Prémio de 
Reconhecimento de Práticas de Responsabilidade Social, promovido 
pela APEE – Associação Portuguesa de Ética Empresarial, que permitiu 
a realização da sua 4.ª edição, tendo sido reconhecidas as seguintes organizações:  Instituição 
Particular de Solidariedade Social “Os Pioneiros”, Associação de Pais de Mourisca do Vouga, 
Cáritas - Ilha Terceira e Biovilla.
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2.4 	ATIVIDADE DESENVOLVIDA NO ÂMBITO DA LINHA 
DE ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA II (LOE II - APOIAR A 
DINAMIZAÇÃO DA CIDADANIA ATIVA E DA INOVAÇÃO SOCIAL)

No contexto da LOE II, relativamente ao seu objetivo 1, destacamos o 
apoio concedido à Confederação Portuguesa das Coletividades 
de Cultura, Recreio e Desporto para mais uma edição da sua 
revista “Análise Associativa”, cujo tema em destaque foi a 
“Governação e Sustentabilidade”. O apoio concedido foi, também, 
aplicado em ações de formação e reflexão sobre o associativismo e 
os seus desafios.

LOE OBJETIVO GERAL ÁREA DE 
INTERVENÇÃO

1. Estimular a participação 
cívica das organizações da 

economia social e a sua 
democracia interna

2. Sensibilizar a comunidade 
em geral para os domínios 

do mutualismo, da cidadania, 
voluntariado, ambiente e 

educação financeira

II - Capacitar a 

economia social 

e promover a 

cidadania ativa 

e a inovação social

VALOR
 (em euros)

2 000,00

12 500,00

27 000,00

39 500,00

10 500,00

5 500,00

7 500,00

14 500,00

2

1

1

8

Cidadania

Comunidade

Voluntariado

Envelhecimento

Comunidade 1

3

10 

13 

Total

Total

TOTAL

N.º DE PROJETOS

ÁREA DE 
INTERVENÇÃO

ENTIDADE PROJETO

Associação Voz do Operário
Publicação comemorativa 

dos 135 anos

Cidadania

Comunidade

Confederação Portuguesa 
das Coletividades de Cultura, 

Recreio e Desporto

Apoio para a revista Análise 
Associativa e para a investigação 

e formação avançada em 
sustentabilidade e associativismo

APSS - Associação dos Profissionais 
de Serviço Social

Apoio para o 5.º Congresso

VALOR
 (em euros)

3 500,00

7 000,00

2 000,00

SÍNTESE DAS ENTIDADES/PROJETOS APOIADOS NO CONTEXTO 
DO OBJETIVO 1 DA LOE II, POR ÁREA DE INTERVENÇÃO
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ÁREA DE 
INTERVENÇÃO

ENTIDADE PROJETO

Início de criação de um programa 
de apoio ao voluntariado

Prémio Voluntariado Jovem2018 
8.ª edição - Entidade Convidada

Prémio Voluntariado Jovem2018 
8.ª edição - Entidade Convidada

Prémio Voluntariado Jovem2018 
8.ª edição - Entidade Convidada

Prémio Voluntariado Jovem2018 
8.ª edição - Organização do Evento

Prémio Voluntariado Jovem2018
8.ª edição - Organização do Evento

Prémio Voluntariado Jovem2018 
8.ª edição - Organização do Evento

Prémio Voluntariado Jovem2018 
8.ª edição - Entidade Convidada

Envelhecimento

Comunidade

Voluntariado

Associação Portuguesa de 
Psicogerontologia

AFID - Associação Nacional 
de Famílias para a Integração 

da Pessoa Deficiente

ACEGE - Associação Cristã de 
Empresários e Gestores

Instituto Politécnico do Porto

ADM Estrela - delegação de Lisboa

Rumo - Cooperativa de 
Solidariedade Social

Centro Social do Soutelo

Casa dos Rapazes de Viana 
do Castelo

Instituto Madre Matilde

Associação de Proteção à Infância 
Bispo Dom António Barroso

Apoio para a realização da 7.ª 
edição do Prémio Envelhecimento 
Ativo Dra. Maria Raquel Ribeiro

Portal VER

VALOR
 (em euros)

7 500,00

5 000,00

2 000,00

1 300,00

1 300,00

1 300,00

1 300,00

750,00

3 300,00

3 250,00

SÍNTESE DAS ENTIDADES/PROJETOS APOIADOS NO CONTEXTO
DO OBJETIVO 2 DA LOE II, POR ÁREA DE INTERVENÇÃO

No âmbito do objetivo 2 da LOE II, destaca-se a associação da Fundação Montepio à Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa para apoiar uma iniciativa da Associação de Psicogerontologia, o 
Prémio Envelhecimento Ativo, Dr.ª Maria Raquel Ribeiro, que pretende distinguir pessoas 
idosas com mais de 80 anos que se mantêm ativas e influentes nas suas áreas de intervenção.

Em 2018, realizou-se a 7.ª edição, cuja cerimónia ocorreu em outubro, em Lisboa, no Auditório 
da Associação Mutualista Montepio, e homenageou cinco ilustres personalidades da sociedade 
portuguesa – Alberto José dos Santos Ramalheira (Política e Cidadania), Vítor José Melícias 
Lopes (Intervenção Social), Helena Rebelo Pinto (Ciência e Investigação), Carlos Soares Ribeiro 
(Ética e Saúde), João Pires Cutileiro (Arte e Espetáculo) e José Manuel Fortuna de Carvalho 
Antelo (Família e Comunidade).
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2.5 	 ATIVIDADE DESENVOLVIDA NO ÂMBITO DA LINHA 
	 DE ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA III (LOE III - CONSOLIDAR 
	 A INTERVENÇÃO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL ATRAVÉS 

DA COOPERAÇÃO COM PARCEIROS LOCAIS)

De um total de 90 instituições/projetos apoiados (incluíndo instituições apoiadas no âmbito 
do orçamento anual disponibilizado pela Associação Mutualista Montepio, e da Consignação 
Fiscal, bem como do projeto Cartão de Crédito +Vida) verifica-se que existem dois distritos 
apenas (Castelo Branco e Vila Real) que não foram abrangidos com o apoio financeiro da 
Fundação.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS APOIOS CONCEDIDOS EM 2018
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Apesar da atividade da Fundação procurar estender-se a todo o território nacional, numa 
tentativa de combater a interioridade e os desequilíbrios do desenvolvimento, verifica-se 
a existência de um menor número de pedidos e de candidaturas provenientes de distritos do 
interior. Tal facto poderá dever-se ao próprio número de instituições aí localizadas (menor 
que no litoral e grandes centros urbanos), acrescida de uma menor propensão para efetivar 
pedidos de apoio por parte dessas instituições.

A Fundação Montepio tem procurado contrariar esta situação, comum aliás a grande parte 
dos investidores sociais, apostando em programas de capacitação destas organizações nas áreas 
de comunicação, gestão, sustentabilidade ou avaliação de impacto.
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2.6. ATIVIDADE DESENVOLVIDA NO ÂMBITO DA LINHA 
	 DE ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA IV (LOE IV - REFORÇAR 

O PAPEL DA FUNDAÇÃO COMO PROTAGONISTA DA 
RESPONSABILIDADE SOCIAL EXTERNA DO GRUPO MONTEPIO)

A Fundação Montepio participou, ao longo do ano 2018, em diversas iniciativas promovidas 
por outras estruturas e organizações, tendo representado quer a própria Fundação quer a 
Associação Mutualista Montepio junto de diversas estruturas nacionais e internacionais, nas 
áreas da responsabilidade social, voluntariado e economia social. 

A Fundação Montepio é representante do Grupo Montepio na Aliança ODS Portugal, de que 
se tornou membro em dezembro de 2015. A Aliança para os ODS é uma iniciativa da Global 
Compact Network Portugal, rede portuguesa do United Nations Global Compact, que reúne 
entidades que se comprometem trabalhar para a realização dos 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável aprovados pela Assembleia Geral das Nações Unidas, em setembro de 2015. 

No âmbito da conferência de comemoração do 2.º Aniversário da Aliança, o Gabinete de 
Responsabilidade Social, em representação da Fundação Montepio, participou num painel em 
que entidades do setor público, privado e social deram exemplos do seu contributo para o 
cumprimento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. A Fundação Montepio, enquanto 
entidade da Economia Social, referenciou a produção do Relatório de Sustentabilidade e a 
intenção de, no próximo reporte, relativo ao ano de 2017, iniciar o exercício de correspondência 
das suas práticas com o cumprimento dos ODS.

A Fundação esteve, ainda, presente na conferência “The EIB Copenhagen Conference on the 
Circular Economy”, onde o Presidente da Aliança ODS Portugal e o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros do Governo de Portugal apresentaram, na sede da ONU, um Relatório de Execução 
dos ODS em Portugal, tendo a colaboração estabelecida no âmbito desta rede sido considerada 
uma boa prática de partilha de projetos e desempenhos. 

No âmbito dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, a Fundação esteve, também, presente 
na conferência “Prison Insights” e na conferência “Relato não financeiro e ODS”, promovida 
pela PricewaterhouseCoopers (PwC).

Enquanto membro associado do Centro Português de Fundações, a Fundação continuou a assegurar 
a presença nas Assembleias Gerais, participou no XVI Encontro Nacional de Fundações, dedicado 
ao tema “Desafios da Sociedade – Compromisso das Fundações”, e esteve presente na Sessão 
Solene Comemorativa do 25.º aniversário do Centro Português de Fundações.

No âmbito da atividade do GRACE – Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial, 
a Fundação participou em diversas iniciativas, tendo assegurado a presença no workshop CRS 
Europe – Empresas e Direitos Humanos, no networking GRACE para Associados, no Lançamento 
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do Guia da Responsabilidade Social Interna (RSI) nas Empresas, na V Edição de Responsabilidade 
Social Empresarial, no Mercado do Bom Sucesso (Porto), na Conferência “Como Maximizar o 
Impacto do Investimento na Comunidade”, na Conferência “Fundação de Empresa: Agentes de 
Mudança”, no lançamento do Prémio Elza Chambel e no GIRO 2018.

A Fundação assegurou a presença na Direção da Confederação Portuguesa de Voluntariado (CPV), 
tendo participado nas respetivas reuniões mensais e nas Assembleias Gerais e Extraordinárias, 
no seu 10.º aniversário e no Prémio do Voluntariado daquela instituição, como também na 
Cimeira Ibérica do Voluntariado, no Encontro Intermunicipal de Albufeira, no Júri do Prémio 
+Voluntariado e no Júri Capital Europeia do Voluntariado 2020 (em Bruxelas), em representação 
da CPV.

Ao nível da Carta da Diversidade, a Fundação integrou os grupos de trabalho “Comunicação”, 
“Fórum” e “Laboratório”, através da participação de elementos das respetivas áreas organizacionais 
do Grupo Montepio.

Uma vez mais, a Fundação participou no Portugal Economia Social, dinamizando uma sessão 
dedicada ao impacto social e acompanhou de perto outras organizações, afirmando a sua 
missão e a vontade de agir colaborativamente.

Merece ainda referência a atribuição do Prémio Arquiteto Álvaro Machado que, possuindo um 
Fundo Próprio, é independente dos valores anteriormente referidos no âmbito das Linhas de 
Orientação Estratégica da Fundação. Trata-se de um prémio que visa distinguir o melhor aluno 
finalista em Arquitetura do Instituto Superior Técnico de Lisboa. Em 2018, foram atribuídos os 
prémios relativos ao melhor aluno de 2016 e ao melhor aluno de 2017, cada um, no valor de 
500,00 euros.

3. CONCLUSÃO
A atividade da Fundação, ao longo de 2018, foi, à semelhança de anos anteriores, intensa e 
profícua na capacidade de estabelecer relações com as organizações da economia social.
 
Pese embora o orçamento reduzido, face às solicitações das instituições, a marca da Fundação 
fundamentou convites e desafios permanentes para participar em eventos, intervir ou colaborar 
em diversas iniciativas, tendo-se procurado assegurar presença com dinamismo, empenho e 
como exemplo de entidade parceira e financiadora da economia social.
 
Do envelhecimento à capacitação, da sustentabilidade ao impacto social, passando pelo 
voluntariado, a Fundação procurou garantir presenças em conferências, workshops, sessões 
formativas, entrevistas, artigos e grupos de trabalho, enquanto agente ativo, cooperante e 
criador de pontes entre os vários atores da economia social.
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4. ANÁLISE FINANCEIRA

4.1 BALANÇO

Em 31 de dezembro de 2018, o Ativo da Fundação Montepio ascendia a 1 289 528 euros 
distribuídos da seguinte forma:

•	 Investimentos Financeiros: 479 215 euros;
•	 Depósitos Bancários: 810 313 euros;

Relativamente a 2017, a rubrica de Investimentos Financeiros diminuiu 57 521 euros, fruto do 
aumento do investimento em títulos de dívida pública, em 17 479 euros, e na constituição de 
uma imparidade sobre a participada SAS – Apostas Online, no valor de 75 000 euros.

O Passivo é composto pela rubrica Outras Contas a Pagar, no valor de 186 640 euros, que 
diz respeito às responsabilidades com o Fundo de Garantia de Microcrédito da SCML, com 
Fundo da EAPN e com as responsabilidades do Fundo D. Dinis, as quais ascendem a 150 540 
euros. Também contempla os compromissos com várias instituições no âmbito da concessão de 
donativos e prémios assumidos no orçamento do ano, no valor de 29 950 euros, mas que ainda 
aguardam emissão de recibo, pelo que só serão efetivamente pagos no decurso do exercício de 
2019. Também inclui o valor a pagar à KPMG, no montante de 6 150 euros, pelos serviços de 
auditoria prestados durante o ano de 2018. Esta rubrica aumentou 13 233 euros face a 2017.

4.2 DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Na Demonstração de Resultados, a rubrica de Subsídios, Doações e Legados à Exploração 
manteve o mesmo valor de 2017 – 1 000 000 euros, recebidos integralmente do Montepio 
Geral – Associação Mutualista.

A rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos, não teve praticamente variação no ano. 
O valor de 6 177 euros corresponde aos gastos com a Auditoria Externa e despesas com 
guarda de títulos.
Foi constituída a imparidade de 75 000 euros, acima referida (SAS – Apostas Online), refletida 
na rubrica Imparidade de Investimentos não depreciáveis/amortizáveis.

A rubrica de Outros Rendimentos e Ganhos, ascendeu, em 31 de dezembro de 2018, a 185 905 
euros e refere-se aos donativos recebidos. Esta rubrica diminuiu 287 939 euros, face a 2017, 
decompondo-se da seguinte forma: 
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•	 A Consignação Fiscal recebida da Autoridade Tributária respeita a 0,5% da Coleta do IRS 
liquidado aos Sujeitos Passivos e a 15% do IVA suportado, tendo sido aplicada, por opção 
estratégica do Conselho de Administração, no Projeto Frota Solidária. A variação do ano 
foi negativa em 71 476 euros.

•	 A Dotação recebida da CEMG é relativa a comissões provenientes da comercialização do 
cartão de crédito, tendo diminuído, no ano, 1 137 euros, face ao ano anterior.

•	 A angariação de donativos para os incêndios de Pedrogão foi uma situação excecional 
em 2017.

•	 O donativo da empresa SAS Apostas Online também não foi atribuído em 2018.

A rubrica de Outros Gastos e Perdas atingiu o montante de 1 253 330 euros, menos 208 662 
euros do que em 2017 e decompõe-se da seguinte forma:

RUBRICA 2018 2017

DONATIVO - CONSIGNAÇÃO FISCAL

DONATIVOS - CARTÃO +VIDA

OUTROS DONATIVOS

TOTAL

• SAS Apostas Online

• KPMG

• Angariação Incêndio Pedrógão

• Outros

VARIAÇÃO

-71 476€

-1 137€

-12 000€

0

-203 626€

300€

-287 939€

157 559€

21 896€

-

6 150€

-

300€

185 905€

229 035€

23 033€

12 000

6 150€

203 626€

-

473 844€

RUBRICA 2018 2017

PROJETO FROTA SOLIDÁRIA

CARTÃO +VIDA

QUOTIZAÇÕES

DONATIVOS DIVERSOS

OUTROS GASTOS

TOTAL

VARIAÇÃO

2 223€

-1 161€

-205 127€

-130€

-21€

-208 662€

544 713€

22 251€

680 739€

3 500€

2 127€

1 253 330€

546 936€

23 412€

885 866€

3 630€

2 148€

1 461 992€
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•	 A rubrica de Donativos concedidos no âmbito do Projeto Frota Solidária teve uma 
diminuição de 2 223 euros, face a 2017.

•	 A rubrica dos  Donativos Cartão +Vida teve um decréscimo de 1 161 euros, comparativamente 
com 2017.

•	 Em 2017, a Fundação Montepio Geral atribuiu um donativo de 50 000 euros às vítimas 
dos incêndios de Pedrogão. Este valor, juntamente com o montante de 203 626 euros 
angariado de outras entidades, foi integralmente transferido para o Fundo REVITA. A variação 
negativa de 205 127 euros, dos Donativos Diversos, justifica-se, maioritariamente, por 
este facto.

•	 As Quotizações e os Outros Gastos tiveram alterações de valor pouco expressivo. 

A rubrica de Aumentos / reduções de justo valor diminuiu 13 102 euros, face a 2017, e reflete 
a variação anual do justo valor dos investimentos financeiros da Fundação.

A rubrica de Juros e Rendimentos Similares Obtidos reduziu-se em 230 euros e a rubrica de 
Juros e Gastos Similares Pagos diminuiu 44 euros, face a 2017, fruto da desaceleração das 
taxas de juro.

A atividade da Fundação gerou no exercício um resultado líquido negativo de 142 074 euros, 
tendo diminuído em 167 655 euros face ao verificado no ano anterior.

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS:

Dando cumprimento ao disposto na alínea c) do Artigo 12.º dos Estatutos da Fundação 
Montepio Geral, o Conselho de Administração propõe ao Conselho Geral a seguinte aplicação 
de resultados:

a) Que o resultado negativo do período, no montante de 142 074 euros, seja transferido para 
Resultados Transitados.
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Lisboa, 13 de março de 2019

___________________________
António Tomás Correia

___________________________
Carlos Morais Beato

___________________________
Virgílio Boavista Lima

___________________________
Idália Maria Marques Salvador Serrão

___________________________
Luis Gabriel Moreira Maia Almeida
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